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      Fiquei encarando o Leith Hampton, mostrando-me o envelope naquela cena déjà vu. Fazia quinze meses desde a primeira vez em que havia me sentado no escritório de advocacia Hampton & Associados. Uma conexão inesperada havia me trazido de volta para tomar conhecimento de outra herança. E mais uma vez, havia cabos soltos. O que posso dizer? Na minha vida, nada é tão simples quanto parece na superfície.

      Daquela vez, eu havia herdado $365.000 da minha bisavó, Olivia Marie Rosemount Osgoode. Eu a havia conhecido algumas semanas antes, enquanto tentava vasculhar a vida de Anneliese Prei.

      Eu gostava de Olivia, embora não tenha certeza se a conhecia havia tempo o suficiente ou mesmo se a conhecia o suficientemente bem para afirmar que a emoção que sentia por ela fosse amor. Era difícil perdoar alguém que, junto com seu filho, Corbin, e também a esposa dele, Yvette (prefiro não pensar neles como meus avós) tenha renegado a minha mãe de dezessete anos, quando se engravidou de mim. Meu pai tinha ido para o túmulo desprezando qualquer pessoa que tivesse o nome Osgoode, e muito de sua amargura tinha sido passada para mim. Eu me perguntei o que ele pensaria, naquele instante em que eu era a principal beneficiária do testamento da minha bisavó. Suspeito que seu código de ética pessoal o teria levado a recusar o dinheiro. Eu não tenho tantos princípios.

      "Você disse que havia uma condição," eu disse, e esperei por um dos suspiros de tribunal muito bem treinados do Leith.

      Ele assentiu, o suspiro teatral vindo na esteira do balançar de cabeça. “Olivia era fascinada pela agência Passado & Presente Investigações. Fascinada e orgulhosa. Ela começou a temer que uma quantia significativa de dinheiro pudesse diminuir a sua necessidade de manter o trabalho e, em última análise, o seu desejo de encontrar outro caso.”

      "Então, ela encontrou um para mim?"

      Leith assentiu novamente. "Admito que não estava totalmente de acordo com a ideia, mas a Olivia era uma mulher teimosa e nenhuma discussão iria dissuadi-la."

      Teimosa, eu poderia entender. Eu tinha herdado a mesma característica do meu pai, aparentemente enterrada profundamente em meu DNA. Voltei a minha atenção para o Leith, que ainda estava falando.

      "Claro, você está livre para recusar e, nesse caso, a sua herança se reverterá para o Corbin Osgoode."

      Pensei na fúria do meu avô com a leitura do testamento e reprimi um sorriso. “Eu não sonharia em recusar, e não apenas por causa do dinheiro. Conte-me sobre o caso.”
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      O caso, Leith me informou, era a história de Brandon Colbeck, um estudante universitário de 20 anos que havia saído de casa, em março de 2000, para 'se encontrar'. Nunca mais se ouviu falar nele.

      “A família, compreensivelmente, ainda está procurando respostas,” disse Leith. "Será que o Brandon se envolveu em alguma situação perigosa? Ou ele simplesmente decidiu desaparecer e começar uma nova vida? Sua mãe, uma mulher chamada Lorna Colbeck-Westlake, admite, embora com relutância, que algumas palavras duras foram ditas por seu marido, Michael Westlake, depois que o Brandon abandonou a faculdade. No entanto, ambos insistem que nunca queriam que o Brandon saísse de casa. Em contrapartida, ele recebeu sim um pouco de 'carinho com disciplina' na esperança de que isso lhe desse motivação suficiente. Essa era uma estratégia popular, antigamente. Ainda pode ser, em alguns círculos.”

      Ele deslizou uma fina maleta de couro pela mesa de mogno da sala de reuniões. “O pouco que a Olivia acumulou sobre o assunto está aqui. Devo avisá-la, não há muito com o que começar. Dois recortes de jornal, um datado de quatro anos atrás, outro bastante recente. Apenas o suficiente para se ocupar com um pouco de leitura, e todavia...” Leith abriu os braços, palmas para cima, e encolheu os ombros.

      Eu estava me acostumando a começar praticamente do zero. Mas eu não estava acostumada a ter a minha bisavó se envolvendo, especialmente desde o túmulo. “Devo admitir que não sei muito sobre a nossa família, mas o nome Brandon Colbeck não significa nada para mim. Somos parentes?”

      “A bisavó do Brandon é Eleanor Colbeck, uma amiga da Olivia na Residência de Aposentados do Condado de Cedar. Um ano atrás, Eleanor foi diagnosticada com Comprometimento Cognitivo Leve ou CCL. Disseram-me que é uma condição que não melhora, apenas piora, e o declínio pode ser rápido. Eleanor era chegada do neto e, seis semanas atrás, ela recebeu um telefonema de um homem que dizia ser o próprio Brandon Colbeck. Ele disse que sentia falta dela e queria voltar para casa, mas não tinha fundos disponíveis para viajar.”

      "Deixe-me adivinhar, ele pediu dinheiro a ela."

      “Não com tantas palavras, embora ele tenha mencionado um amigo em uma situação semelhante cujo pai havia usado uma agência de notícias como a Western Union. A família denunciou a ligação para a polícia, que determinou que seria uma fraude, uma das muitas que visam os idosos. No entanto, Eleanor continua convencida de que a ligação veio de seu neto, com base no fato de que ele a chamou de Nana Ellie."

      Eleanor Colbeck. Naquele agora, esse nome me acendeu uma luz de advertência, embora eu não tivesse certeza do porquê. “O nome me parece familiar.”

      “Eleanor contribuiu para várias iniciativas de caridade baseadas na comunidade, muito antes de você se mudar para Marketville. A Residência de Aposentados do Condado de Cedar está longe de ser barata e a Eleanor mora ali há uma década. Conforme sua condição piora, as despesas médicas só aumentam.”

      “De onde eu conheça o nome dela provavelmente não seja importante,” eu disse, sabendo que continuaria pesquisando até me lembrar ou descobrir a verdade. Bati meus dedos contra a maleta. "Você diz que não há muito aqui. Espera-se que eu descubra para onde o Brandon foi e também o que aconteceu com ele?! Ou devo determinar que a ligação foi falsa? A família aprova o meu envolvimento? Qual é o prazo limite?”

      Leith se recostou e sorriu pela primeira vez. “Olivia era uma mulher idosa, mas quando se tratava de legalidades, ela estava em sua melhor forma. A família está disposta a auxiliá-la no que for possível. Tenho declarações assinadas de Lorna Colbeck-Westlake, seu marido, Michael Westlake, a meia-irmã de Brandon, Jeanine Westlake, bem como da Eleanor Colbeck, concedendo à agência Passado & Presente Investigações carta branca para fazer o que for necessário para encontrar o Brandon. Eles também estão dispostos a se reunirem com você a qualquer momento, embora pelo que entendi, eles saibam pouco, ou nada, além do que já foi relatado.”

      “E quanto à permissão por escrito para postar material relevante no site da Passado & Presente ou em sites de mídia social como Facebook e Instagram?”

      “Dentro da maleta você encontrará um documento autenticado em cartório para cobrir exatamente essa preocupação, assinado pelos membros da família. Quanto ao prazo limite, para que se concretize o seu direito à herança, você deve fazer um esforço investigativo razoável nos próximos três meses. Depois disso, está livre para deixar o caso sem mais obrigações.”

      Três meses. Eu queria resolvê-lo em dois.
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      Saí da Hampton & Associados com uma maleta firmemente enfiada debaixo do braço. Abri caminho pela Rua Bay até a Estação União, na esperança de pegar o trem GO do meio-dia que partia para Marketville. Eu tinha planejado passar algumas horas em Toronto, visitando o Museu Royal Ontario e as lojas elegantes de Yorkville, antes de jantar em um dos muitos restaurantes a caminho do trem GO. Todavia, tudo que eu conseguia pensar então era justamente em voltar para casa. Eu precisaria desenvolver um plano.

      Consegui chegar à Estação com três minutos de sobra e subi correndo a escada para a Plataforma Doze, sem fôlego no momento em que cheguei à 'Zona Silenciosa' do trem, e grata pela tranquilidade que me proporcionava. Encontrei um lugar vazio, sentei-me e comecei a trabalhar. A viagem para Marketville levaria pouco mais de uma hora, e eu não pretendia perder um único minuto.

      Leith havia me avisado que não tinha muita coisa por onde começar... e realmente não havia. A pasta de papel manilha, perfeitamente etiquetada como 'BRANDON COLBECK', continha dois artigos cuidadosamente recortados do Marketville Post e algumas notas manuscritas da Olivia Osgoode. Ainda assim, não pude deixar de sorrir ao pensar na minha bisavó, aos 91 anos, investigando um caso arquivado. Talvez tenhamos compartilhado mais do que teimosia em nosso DNA.

      Desdobrei o primeiro recorte, alisando os vincos. Era datado de quinta-feira, 19 de março de 2015.

      “Brandon Colbeck ainda desaparecido, 15 anos após ter saído de casa” dizia a manchete. Uma fotografia colorida de um jovem no final da adolescência, ou início dos vinte, ocupava um quarto da página. Ele parecia estar em uma doca, ondas de água azul atrás dele, embora a foto tivesse sido cortada para focar no rosto sorridente do Brandon. Era um rosto bonito, sem malícia, com lábios carnudos, olhos castanhos calorosos e nariz bem proporcionado. Seu cabelo estava balançando com a brisa, cobre ondulado com reflexos dourados. Ele parecia feliz. Comecei a ler a história pela primeira vez, sabendo que teria despertado o meu interesse se eu morasse em Marketville na época em que tivesse sido publicada. A assinatura, 'Jenny Lynn Simcoe, com arquivos de G.G. Pietrangelo', despertou a minha curiosidade ainda mais. Eu tinha conhecido a Gloria Grace durante a minha investigação sobre o desaparecimento da minha mãe. Ela havia deixado o Marketville Post uma dúzia de anos atrás para começar seu próprio estúdio fotográfico. Quanto será que ela se lembraria sobre aquele caso arquivado? Fiz uma nota mental para descobrir e voltei a minha atenção para o artigo.

      
        
        A família de Brandon Colbeck ainda espera se reunir com ele, passados quase quinze anos após seu desaparecimento. Brandon tinha 20 anos, em 9 de março de 2000, quando deixou um bilhete para seus pais dizendo que estava saindo de casa. 'Eu fui tomada completamente de surpresa', disse Lorna Colbeck-Westlake, mãe de Brandon. 'Brandon pegou o meu carro emprestado naquela manhã para ir à procura de emprego. Ele me deixou em meu escritório e estava otimista com a perspectiva de encontrar trabalho'.

        Quando Brandon não pegou sua mãe no horário combinado, uma colega de trabalho a levou para casa. 'Lembro-me de ter ficado envergonhada e mais do que um pouco aborrecida', disse Lorna. 'Na época, eu simplesmente presumi que era o Brandon não se mostrando confiável'.

        O aborrecimento se transformou em choque quando Lorna encontrou um bilhete de Brandon no balcão da cozinha. 'Ele escreveu que iria «se encontrar» e nos disse onde havia deixado o carro. Corri para o quarto dele', disse a mãe. 'Ele havia levado seu laptop, produtos de higiene pessoal e a maior parte de suas roupas, mas nenhuma identificação, nem mesmo seu cartão de saúde ou a carteira de motorista. Liguei para o Michael em pânico'.

        Michael Westlake é o marido da Lorna e padrasto do Brandon. O casal encontrou o veículo da Lorna destrancado no estacionamento de um shopping de bairro. As chaves estavam debaixo do tapete do motorista. Não havia nenhum vestígio do Brandon.

        Embora já tenham se passado quinze anos, a família não perdeu as esperanças. 'Acreditamos que o Brandon queria um novo começo, e é por isso que ele não levou sua identidade', disse Westlake, reiterando uma declaração de uma entrevista anterior. 'Ele tinha largado a faculdade no segundo ano, voltado para casa sem um plano e não parecia motivado para encontrar um emprego remunerado'.

        'Havia tensão na casa', admitiu Jeanine Westlake, meia-irmã de Brandon, que teria 12 anos na época de seu desaparecimento. 'Meu pai acreditava firmemente no carinho com disciplina, e isso só fez se intensificar depois que o meu irmão saiu da faculdade. Brandon não respondeu bem a essa abordagem'.

        O perfil de Brandon Colbeck foi adicionado ao Registro de Adultos Desaparecidos e Não Identificados de Ontário, junto com dois esboços de progressão da idade, fornecidos pela Unidade de Identificação Forense do Departamento de Polícia do Condado de Cedar. Sua avó, Eleanor Colbeck, mais conhecida por sua ampla filantropia comunitária, foi entrevistada recentemente em sua Residência de Aposentados, em Marketville. Ela acredita que as fotos são uma representação precisa de como o Brandon pode ser agora, já aos 35 anos.

        'Nunca deixei de acreditar que o meu neto está vivo e bem', disse Eleanor, com os olhos marejados de lágrimas. 'Estou esperando o dia em que o telefone toque e o Brandon diga, «Vovó Ellie, senti a sua falta. Estou pronto para voltar para casa.»

        

      

      Vovó Ellie. Ali estava escrito para qualquer golpista ler. O termo carinhoso que havia convencido Eleanor Colbeck de que seu neto ainda estaria vivo. Adicione a implicação da idade avançada e a riqueza da Eleanor, e eu poderia entender por que a polícia havia considerado o telefonema uma fraude.

      Mas havia perguntas que o artigo não respondia, e a Olivia as havia anotado. Eu sorri. Eram as mesmas perguntas que eu teria feito.

      
        	Quem é o pai biológico do Brandon? Onde ele está agora? Ele desempenhou algum papel na educação do Brandon?

        	Qual era a idade do Brandon quando o Mike e a Lorna se conheceram e casaram?

        	Quem eram os amigos do Brandon?

        	Quão próximos eram Brandon e Jeanine? Ele teria confidenciado à irmã sobre seus planos de partir?

        	Por que o Brandon largou a faculdade?

      

      Eu me perguntei se Eleanor Colbeck teria a resposta para alguma daquelas perguntas, ou se elas estariam trancadas em sua mente, não acessíveis. Reli o artigo, pensei por um momento e acrescentei um último ponto.

      
        	Encontrar a entrevista anterior de Michael Westlake (e também a G.G. Pietrangelo)!

      

      Passei para o segundo recorte. Era datado de 2018, quase três anos após o primeiro, com a manchete anunciando, 'Os Golpistas da Chamada Telefônica Visam os Avós'. Mais uma vez, a assinatura era de Jenny Lynn Simcoe, dessa vez sem alusão à G.G. Pietrangelo.

      
        
        Tem ocorrido inúmeros relatos de idosos desavisados recebendo telefonemas de pessoas afirmando ser um neto precisando de dinheiro. Conhecido pela polícia como 'golpe dos avós', esse tipo de ligação telefônica afeta diretamente as emoções dos idosos. Por exemplo, um golpista liga para uma pessoa mais velha e finge ser seu neto. Em um cenário, o indivíduo que faz o telefonema perguntará se o idoso sabe quem está ligando. Quando o avô ou avó adivinha o nome de um dos netos, o golpista finge ser o próprio e diz que se encontra em apuros financeiros. Normalmente, pedem também aos avós para não contarem a ninguém sobre sua situação, por estarem com vergonha ou constrangidos.

        Em outro cenário, o indivíduo ao telefone sabe o nome do neto, junto com um ou dois fatos importantes, informações coletadas de postagens de mídia social ou artigos de jornal, e assume desde o início sua identidade.

        Embora nem todos os golpes direcionados a idosos envolvam netos, eles inevitavelmente incluem pedidos de dinheiro, geralmente por transferência eletrônica da Western Union. 'Existem tantas variações do golpe dos avós quanto os próprios avós', disse o detetive Aaron Beecham, que chefia a unidade de Investigação de Fraudes recentemente formada pelo Departamento de Polícia do Condado de Cedar. 'Se você tem uma pessoa mais velha em sua vida, por favor, reserve um tempo para educá-la sobre golpes direcionados aos idosos.'

        Para obter uma lista dos golpes mais recentes, visite o site do Departamento de Polícia do Condado de Cedar e clique na guia Fraude. Para registrar uma denúncia, ligue para 555-835-5763, ramal 35.

        

      

      Detetive Aaron Beecham. Esse nome também parecia vagamente familiar, mas eu não conseguia identificá-lo, não que importasse. Irritou-me pensar que havia pessoas sem escrúpulos cujo único propósito na vida seria enganar os idosos.

      E o verdadeiro Brandon Colbeck? Será que ele estaria morto havia muito tempo e enterrado em um túmulo desconhecido? Ou ainda estaria vivo, morando em algum lugar com um nome diferente, talvez com seus próprios filhos? Em caso afirmativo para a segunda, que tipo de pessoa deixaria sua família no limbo por quase vinte anos, e por quê?

      Eu ainda estava pensando sobre as diversas questões, quando o trem parou na estação de Marketville.
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      Liguei para a Chantelle assim que cheguei em casa, ansiosa para colocá-la no caso. "Você tem planos para o jantar?"

      Ela sorriu. "Quem me dera. Infelizmente, o Príncipe Encantado ainda não apareceu em meu caminho. Nem mesmo um sapo, o que, a esta altura, eu deveria realmente considerar. Então, penso no Lance, o Perdedor, e retomo o meu juízo.”

      Lance era o ex-marido da Chantelle e eu sabia que, apesar de sua atitude arrogante em relação a ele, ela ainda estava sofrendo, especialmente porque ele a havia deixado por uma adolescente, palavras dela, não minhas, embora ela não estivesse muito equivocada. “Você vai encontrar o cara certo quando chegar a hora certa,” eu disse.

      "Eu não estou nessa necessidade toda, afinal de contas. Como foi a sua reunião com o Leith Hampton?”

      "Foi interessante. Olivia me deixou algum dinheiro em seu testamento. Mais do que algum, na verdade. O suficiente para pagar a minha hipoteca.”

      “Uau, muito bem feito, garota. Suponho que o Corbin não ficou nem um pouco impressionado.”

      "Você poderia apostar nisso. Ele me acusou de influência indevida. Suponho que ele era o único beneficiário até alguns meses atrás. Leith garantiu a ele que a Olivia revisou seu testamento muito antes de eu entrar novamente em sua vida.

      "Ela sabia sobre você, embora você não soubesse sobre ela? Acho que isso o enfureceu ainda mais.”

      "Ele estava lívido," eu disse, pensando na cena no escritório do Leith, a maneira como o meu avô tinha cuspido as palavras que me machucariam para sempre, a minha avó sentada com o rosto impassível e silenciosa ao lado dele. Você foi um erro, Calamity. Nenhuma quantia de dinheiro vai mudar isso.

      “Ele ameaçou contestar o testamento. Leith não acredita que o Corbin tenha uma chance, já que ele também herdou uma quantia considerável. Quem vai saber, não é mesmo? Não estou contando com o dinheiro até que a homologação seja concedida, o que, pelo que entendi, pode levar cerca de um ano. Claro, se o Corbin realmente contestar o testamento, a linha do tempo quase certamente será prolongada. Nesse ínterim, há uma pequena pegadinha.”

      "Que tipo de pegadinha?"

      “Para herdar, a Passado & Presente tem que tentar resolver um caso arquivado.”

      “Tentar! O que significa que não temos que resolver, apenas temos que envidar esforços?”

      “De acordo com o Leith, é o justamente esforço durante os próximos três meses que conta, não o resultado final.” Eu mordi o lábio. "A questão é, Chantelle, não tenho certeza se poderia aceitar o dinheiro se não descobríssemos a verdade."

      “Então teremos que descobrir a verdade, não é mesmo?”

      "Exatamente. Você pode vir hoje à noite? Posso lhe dar mais detalhes, com a companhia de pizza e vinho.”

      "Achei que você nunca fosse perguntar."
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      A curiosidade levou a melhor sobre mim e decidi verificar o Registro On-line de Adultos Desaparecidos e Não Identificados de Ontário, enquanto esperava pela Chantelle. A página da web era atraente e fácil de navegar, com três blocos no topo da página inicial: Pesquisar Adultos Não Identificados, Pesquisar Adultos Desaparecidos e Publicações. Abaixo deles estavam os pontos principais com datas: Notícias e Atualizações Recentes.

      Não sei por que comecei clicando em Adultos Não Identificados, já que estava procurando por um adulto desaparecido, mas foi o que fiz. Fui levada a uma página onde poderia inserir vários parâmetros: Gênero, Raça, Data da Descoberta, Local da Descoberta, Província da Descoberta, Cor do Cabelo, Cor dos Olhos, Idade, Peso e palavras-chave. Deixei todos os campos em branco e cliquei em Enviar; fiquei surpresa e triste ao encontrar oito páginas com 25 casos por página, a maioria com a legenda 'nenhuma imagem disponível'. Duzentos homens e mulheres não identificados, seus corpos, ou na maioria dos casos, seus restos mortais, descobertos já na década de 1960, sendo que ninguém havia se apresentado para reivindicá-los. Será que não tinham família ou, na ausência de família, pelo menos alguém que se importasse? Ou será que havia uma suposição de que a pessoa havia saído voluntariamente e não queria ser encontrada? Seja qual for a situação, foi doloroso pensar que suas mortes não importavam.

      Passei as três horas seguintes lendo cada entrada, procurando por sinais de Brandon nos arquivos do caso, o tempo todo totalmente ciente de que a polícia e membros da família de Brandon teriam vasculhado os registros muitas vezes. Eu não tinha certeza se estava realmente esperando encontrar algo que eles tivessem deixado escapar; Calamity Barnstable resolve o caso em questão de horas, gritariam as manchetes; mas os únicos resultados da minha pesquisa foram um pescoço rígido, uma dor nas costas e um penetrante sentimento de desgraça e tristeza.

      Levantei-me, espreguicei-me, fiz uma xícara de chá de rooibos de canela e voltei à tarefa, dessa vez clicando na página de Adultos Desaparecidos. As notícias ali eram ainda mais sombrias, com dezoito páginas de vinte e cinco adultos desaparecidos no banco de dados, uma delas datando de 1935. Quatrocentos e cinquenta adultos desaparecidos, pensei, fazendo a matemática mental. Digitei o nome Brandon Colbeck nos campos de pesquisa apropriados e fui direcionada aos dados sobre seu caso.

      
        
        RESUMO

        Data de desaparecimento: 9 de março de 2000

        Local de desaparecimento: Marketville, Ontário

        Idade no desaparecimento: 20 anos

        Altura (estimativa): 1,75m

        Peso (estimativa): 70 quilos

        Cabelo: castanho avermelhado, ondulado

        Cor dos olhos: castanho escuro

        Género: masculino

        Raça: Caucasiana

        Apelidos: Nenhum conhecido

      

        

      
        DETALHES

        Informações Odontológicas: Dentes - descritos como bons

        Informação Médica: Desconhecida

        Roupas/Joias: jaqueta jeans forrada de pele de carneiro

        Outros Itens Pessoais: computador laptop Dell

        Identificadores Notáveis: Braço esquerdo superior: um contorno preto da parte inferior do sol que emana vários raios, brilhando no rosto de um menino de cabelos ondulados. Na época do desaparecimento de Brandon, essa tatuagem era recente. Desde então, pode ter sido colorida ou aumentada.

        Informações adicionais: Depois de ser reprovado durante seu segundo ano, na Faculdade do Condado de Cedar, em Lakeside, Brandon voltou a morar com seus pais em Marketville no final de janeiro. Ele estava estudando Ciência da Computação.

        Até alguns meses antes de seu desaparecimento, Brandon era um aluno nota dez, descrito como tendo uma mente curiosa e raciocínio rápido. Seu comportamento tinha começado a mudar em seu segundo ano na Faculdade do Condado de Cedar, embora a família não tivesse certeza do motivo. À medida que suas notas se evidenciaram em queda, ele começou a se afastar da família e dos amigos até que praticamente não houvesse contato algum.

      

      

      O resto da entrada recapitulava o que havia nas notícias, observando que ele não havia tentado entrar em contato com a família ou amigos.

      Havia dois links de fontes, o primeiro levando ao artigo do Marketville Post, datado de 19 de março de 2015. Não havia notícias de jornais anteriores, não que eu estivesse surpresa. A 'entrevista anterior' mencionada quase certamente teria ocorrido alguns meses após o desaparecimento do Brandon, anterior à cobertura on-line. Eu esperava que a Gloria Grace ainda tivesse seus arquivos e que estivesse disposta a compartilhar o que sabia conosco.

      O segundo link levava a uma página do Facebook 'Encontre Brandon Colbeck', listando Jeanine Westlake como sendo a administradora. Ela havia postado a mesma foto e os esboços postados pelo site do Registro de Adultos Desaparecidos e Não Identificados de Ontário, mas, apesar de vários compartilhamentos e oitenta e nove amigos, não havia nada na forma de comentários úteis e todas as atividades tinham cessado no início de 2016. Fiz uma observação: por que 2016? Muitos becos sem saída?!

      Em Fotos relacionadas, havia quatro miniaturas que poderiam ser ampliadas para o tamanho original, bastando para isso clicar em cada foto individualmente. A foto de cima era a então familiar foto do Brandon, no Marketville Post. Abaixo dele havia dois esboços de artista de página inteira, com idade avançada, um representando o Brandon com cabelo curto, repartido à direita, o outro com cabelo na altura dos ombros, repartido no centro, e uma barba ligeiramente desalinhada, lábios fechados, com uma sugestão de sorriso. Mostrava um rosto estreito com maçãs salientes e um nariz perfeitamente proporcionado. Ele era um homem bonito, mesmo maltrapilho. Ambos os esboços tinham sido assinados e datados de 1º de março de 2015. Quanto mais ele envelheceria em quatro anos? O cabelo castanho-avermelhado atualmente estaria tingido de cinza?

      A quarta miniatura era um esboço da tatuagem. Parecia incompleta, um contorno preto de algo mais por vir, mas havia algo estranhamente familiar nela. Fiquei olhando para ela por vários minutos, ampliando minha tela, zoneando dentro e fora, frustrada por não ter ideia alguma concatenada. Eu sabia que havia visto aquele desenho em algum lugar.

      Voltei para as imagens, salvando cada uma em uma pasta 'Brandon Colbeck' no meu computador, depois imprimi os três esboços. Uma coisa que havia aprendido com as minhas investigações anteriores é que ser organizada torna tudo mais fácil no futuro.

      Eu só queria poder afastar a sensação incômoda de que nada mais naquele caso seria fácil.
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      Chantelle chegou um pouco depois das cinco, o tablet em uma das mãos e uma garrafa de vinho branco na outra. Entreguei a ela a pasta de papel manilha em troca do vinho, e a atualizei sobre tudo que o Leith havia me contado.

      “O artigo principal levanta mais perguntas que respostas,” eu disse. "Eu anotei o que me veio à mente e gostaria que você fizesse o mesmo."

      Chantelle assentiu, sentou-se à longa mesa de carvalho missão da sala de jantar, a qual também servia de escrivaninha, e começou a ler.

      “Com arquivos de G.G. Pietrangelo,” disse ela, erguendo os olhos.

      "Gloria Grace está definitivamente na minha lista de contatos."

      Ela assentiu novamente, voltando sua atenção para o artigo. Pedi a pizza, molho extra com pimenta, servi uma taça de vinho para cada uma de nós, forcei-me a não andar de um lado para o outro e passei um pouco de protetor labial de manteiga de cacau. O protetor labial ajudou um pouco. O vinho ajudou um pouco mais.

      “Há muito para ler nas entrelinhas, não é mesmo?” Chantelle disse, depois que terminou.

      "O nome Detetive Aaron Beecham significa algo para você?"

      Chantelle franziu a testa em concentração e depois negou com a cabeça. "Não, deveria?"

      "Provavelmente não." Entreguei a ela os dois esboços progressivos do Brandon Colbeck. “Estes estão no Registro de Adultos Desaparecidos e Não Identificados de Ontário, conforme mencionado no artigo do jornal.”

      "Interessante," disse Chantelle, seus dedos traçando o contorno da mandíbula de Brandon. “Neste com o cabelo curto, ele se parece com qualquer número de homens bem-vestidos de trinta e poucos anos. Este com cabelo comprido e barba ligeiramente desalinhada dá a ele a aparência de alguém que vive na rua.”

      "Sério?! Não interpretei dessa forma, apenas pensei em um espírito livre, talvez alguém que tenha trabalhado em uma área onde ter uma aparência alinhada não fosse uma expectativa. Mas, sim, você poderia estar certa.”

      Chantelle mordeu o lábio. “Você sabe, por mais detalhados que esses esboços sejam, eles não se parecem com o jovem da fotografia. Pelo menos não para mim."

      “Eu pensei isso também, no começo, mas esses são esboços em preto e branco contra uma fotografia colorida e, na verdade, os esboços foram feitos quinze anos depois que ele desapareceu. As pessoas mudam muito entre os vinte e os trinta e cinco. Eu sei que eu mudei. Além disso, de acordo com o jornal, Eleanor Colbeck acredita que essas são representações precisas de como o Brandon poderia ser agora. Talvez ela tenha visto uma semelhança entre essa versão mais velha do Brandon e sua mãe ou seu pai biológico. Até mesmo a meia-irmã, Jeanine, poderia suportar uma semelhança por parte da mãe. Fiquei sabendo que a progressão da idade é uma combinação de ciência e arte, semelhante à reconstrução facial. Não é uma semelhança exata, mas alguém que conheça a pessoa poderia ver uma semelhança suficiente para reconhecê-la.”

      “Pontos válidos,” admitiu Chantelle. "O que mais você tem?”

      Entreguei a ela o esboço da tatuagem. “De acordo com o Registro, essa tatuagem está em seu braço esquerdo. Eu sei que está incompleta, mas isso faz você se lembrar de alguma coisa? Eu acho que já vi isso antes.”

      "Hummm. Na verdade, não. Mas eu não sou um especialista em tatuagens."

      “Provavelmente é apenas a minha imaginação, então,” eu disse, mas eu sabia que iria me incomodar.

      “Podemos sempre levar isso a um estúdio de tatuagem e ver o que eles têm a dizer.”

      Foi uma boa ideia, a qual eu adicionaria à minha crescente lista de tarefas pendentes. “Tem mais uma coisa, um diário que pertenceu à Olivia. Eu o folheei antes de você chegar aqui. Sua caligrafia não é fácil de decifrar e não é muito mais que uma lista de perguntas em vez de respostas. Não tenho certeza se é porque ela ficou sem tempo ou porque os problemas cognitivos da Eleanor haviam avançado a ponto de suas memórias não serem mais confiáveis. No geral, não ajuda muito.”

      “É um ponto de partida.” Chantelle se conectou ao tablet e começou a digitar. Esta é uma das diferenças entre nós. Costumo pensar melhor com papel e caneta em mãos. A outra diferença é que mesmo com o cabelo loiro preso em um rabo de cavalo e o rosto sem maquiagem, Chantelle era linda de morrer, com olhos cinza-carvão que pareciam arder e um corpo de matar, desenvolvido em anos de trabalho como personal trainer e instrutora de aula de fitness. Não sou feia, olhos castanhos com contornos pretos formam a minha melhor característica, embora pudesse viver sem meus cachos castanhos rebeldes; e, por ser corredora, estou em boa forma física; mas nunca estarei no mesmo nível dela. No entanto, apesar das tentativas óbvias de flerte, por parte da Chantelle, fui eu quem o Royce Ashford convidou para sair.

      O pensamento sobre o Royce me distraiu momentaneamente. Tínhamos deixado as coisas no limbo, nenhum de nós tinha certeza de para onde o nosso relacionamento estava indo, ou se queríamos um relacionamento. Eu o empurrei para fora da minha mente e dei à Chantelle a minha atenção total.

      “Agora que você viu tudo o que eu tenho, alguma coisa se destaca? Além dos arquivos de G.G. Pietrangelo.”

      "Meu pressentimento é que Michael Westlake e Brandon Colbeck estavam em desacordo e isso não começou com o Brandon abandonando a faculdade. Todo esse negócio de ‘carinho com disciplina’ a que a Jeanine se refere, por exemplo.”

      "O que mais?"

      "Eu gostaria de saber quem é o pai biológico do Brandon, que papel ele poderia ter desempenhado na educação de seu filho, se é que desempenhou algum. Seu nome está visivelmente ausente do relatório. Eu também me pergunto quando o Michael Westlake entrou na vida do Brandon.”

      "Mentes brilhantes pensam igual. O que você acha da Jeanine? Ela teria trinta e um agora, se minha matemática estiver correta, oito anos mais nova que o Brandon. Eu sou filha única, completamente fora do meu elemento neste departamento. Você, por outro lado, tinha cinco irmãos. Você teria confiado o segredo a um deles se fosse embora? Qualquer um deles ou todos eles teriam confiado em você?"

      "Eu honestamente não sei," disse Chantelle. “Dependeria do quanto estivéssemos dispostos a ir embora e também do motivo. Venho de uma família de laços estreitos, e não acho que seja apenas porque éramos parentes de sangue. Meus pais tentaram nos tratar a todos igualmente, embora de maneira diferente, com base em nossos traços de personalidade individuais. Será que foi esse o caso na casa dos Colbeck-Westlake? É algo que precisamos descobrir, embora se alguém vai nos contar a verdade completa ainda está para ser visto. Eu definitivamente acho que a Jeanine sabe mais do que foi relatado no artigo.”

      “Meus pensamentos, exatamente. Lorna também pode estar escondendo algo. Ela alegou ter sido tomada de surpresa pelo desaparecimento do Brandon, mas só temos sua palavra sobre isso. Talvez ela esteja tentando proteger o marido. Ou a própria Jeanine. De que, ou de quem, seria a questão.”

      “Precisamos entrevistar Lorna, Michael, Jeanine e Eleanor, mas talvez tenhamos apenas uma oportunidade,” disse Chantelle, “e isso se concordarem em nos receber.”

      “A família assinou depoimentos dando carta branca à Passado & Presente, e o Leith me garantiu que estão dispostos a cooperar de qualquer forma. As perguntas que fazemos são tão importantes quanto as respostas que esperamos obter. Teremos no entanto que fazer um trabalho de preparação antes de abordar alguém.”

      "De acordo. Também estou curiosa sobre os amigos do Brandon, antes, durante e depois da faculdade. Esperançosamente, alguém da família poderá fornecer essas informações.”

      Quem seriam os amigos do Brandon? “No registro consta uma página ‘Encontre Brandon Colbeck' no Facebook, tendo a Jeanine Westlake como administradora. Está inativa desde 2016, mas o grupo tem oitenta e nove amigos.” Estremeci ao pensar em rastrear todos os oitenta e nove, certa de que a Jeanine e a polícia já teriam feito isso, mas sabia que talvez tivesse que ser feito. “Não tenho certeza do quão fácil isso vai ser.”

      “Se fosse fácil, a polícia teria resolvido o caso há muito tempo,” disse Chantelle com um sorriso. “Vamos considerar maneiras pelas quais a equipe possa nos ajudar.”

      Além da Chantelle e eu, a 'equipe' da Passado & Presente contava com a Shirley Harrington, uma bibliotecária pesquisadora aposentada, com a Misty Rivers, uma autoproclamada psíquica que postava mensagens de tarô em nosso site e nos canais de mídia social, surpreendentemente bem recebida, apesar do meu ceticismo inicial, e, 'conforme necessário', sempre que antiguidades e itens colecionáveis entrassem na mistura, contávamos com a Arabella Carpenter. O conjunto de habilidades da Shirley em vasculhar arquivos de jornais definitivamente entraria em jogo, mas eu não conseguia imaginar como a Arabella ou a Misty seriam úteis naquele caso específico. Arabella não esperava ser consultada, mas a Misty sim, e ela definitivamente gostaria de estar envolvida, embora ninguém soubesse como o tarô iria se relacionar.

      Chantelle leu a minha mente. “Podemos pular a Arabella para este caso, mas devemos fazer uma reunião de equipe com a Shirley e a Misty.”

      "De acordo. Quando você está disponível?”

      “Meu turno na academia não começa antes das três horas da tarde de segunda, então a parte da manhã da segunda estaria bem para mim.”

      "Vou tentar definir algo amanhã."

      Chantelle já estava digitando em seu telefone. “Acabei de enviar uma mensagem para as duas. Agora, por onde estará esse entregador de pizza?”

      A campainha tocou naquele momento. “Ele deve ter ouvido você,” eu disse, sorrindo. “Pegue os guardanapos e os pratos. Eu vou pegar a pizza. Primeiro comemos, depois fazemos uma tempestade cerebral.”
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      Chantelle verificou seu telefone assim que terminamos de comer. "Boas notícias. Tanto a Shirley quanto a Misty responderam que estão livres para as nove da manhã de segunda. Deveríamos fazer fotocópias dos recortes de jornais e dos esboços do Brandon com o passar dos anos. Dessa forma, cada uma de nós terá as mesmas informações no futuro.”

      Foi uma boa ideia, embora copiar os grandes artigos de jornal em nossa impressora compacta, em preto e branco, fosse um desafio. Além disso, a foto do Brandon nos serviria melhor se fosse reproduzida em cores. “Vou ao Centro de Cópias amanhã.”

      "Soa como um plano. Agora, chega de conversa sobre a agência para um sábado à noite. Diga-me o que está acontecendo com você e o Royce.”

      "Eu gostaria de saber. Definitivamente, há uma atração física além da nossa amizade.” Fiquei corada, lembrando-me de nossa noite juntos. Apenas uma semana atrás, e ainda parecia uma eternidade desde a última vez que o havia visto. “Tínhamos planos para hoje, que tive que cancelar por causa do encontro com o Leith. Para ser sincera, fiquei aliviada e tive a impressão de que o Royce também.”

      “Que tipo de planos?”

      “A irmã do Royce, Porsche, está em uma peça em Muskoka. Pigmalião. Ela é a Eliza Doolittle.”

      “Parece divertido. Por que você ficou aliviada?”

      “A mãe, o pai e a tia dele estariam no teatro. Não há amor perdido entre nós e não acho que isso vai mudar. Tem muita história ali com a minha mãe e nenhum dos lados está disposto a perdoar e esquecer.”

      “Pode ser um problema se você quiser levar a sério, mas não é como se você fosse casar com a família dele, e a Porsche é uma boa pessoa.”

      Eu sorri. “Quem falou em casar? Nem passamos um fim de semana juntos.”

      Chantelle sorriu. "Ah, mas a maneira como você está corando me diz que vocês passaram uma noite juntos."

      "Eu não disse isso."

      “Você não precisa. Veja bem... por que não seguir o fluxo por um tempo, e ver aonde ele a levará?”

      “Conversamos sobre passar alguns dias nas Cataratas do Niágara.”

      "Ai está uma boa ideia. Comecem com isso.”

      "Talvez quando este caso estiver concluído."

      Chantelle me estudou com os olhos semicerrados. “Tem mais, não tem? Além dos problemas com a família dele, digo”

      "Eu não sei. É ridículo, na verdade. Royce é um cara ótimo. No papel, ele preenche todos os requisitos. Mas... talvez ele seja bom demais. Eu me acostumei com triatletas e a ser dispensada no Dia dos Namorados.”

      "Entendo, você já se machucou antes, e mais de uma vez. Você não quer correr o risco de se machucar novamente. Estou na mesma barca furada. A questão é que, de uma forma ou outra, nós duas teremos que começar a remar novamente.”

      Eu sabia que a Chantelle estava certa, mas acontece que era algo maior que isso. Eu deveria estar ansiosa para ver o Royce novamente, ou pelo menos ansiosa para ligar para ele e descobrir como tinha sido a peça da Porsche. E, no entanto, eu não tinha vontade de fazer nada disso. A única coisa que eu conseguia pensar era em descobrir o que havia acontecido com o Brandon Colbeck.

      E isso não era um bom presságio para um futuro com o Royce. Eu só esperava que este caso valesse a pena.
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      Encontrei-me com o meu grupo de corrida de domingo na academia, às oito em ponto, travei uma batalha árdua de dezesseis quilômetros no sistema de trilhas pavimentadas da cidade, tomei um banho rápido, troquei de roupa e me dirigi ao café local para a minha recompensa pós-corrida: um grande café com creme de verdade, bagel de gergelim torrado com manteiga de amendoim e um punhado de conversa do clube de corrida, enquanto o grupo trocava piadas e dicas sobre músculos doloridos e o que fazer com eles. A ideia de dormir até tarde em um domingo nunca havia ocorrido a nenhum de nós, independentemente do tempo. 'Poderemos dormir quando estivermos mortos', era o nosso lema, e pensar nisso me fez lembrar do Brandon. Ele estaria morto ou apenas dormindo?

      Com o Brandon firmemente em mente, minha próxima parada foi o Centro de Cópias, onde passei os próximos trinta minutos fazendo cópias para a equipe. Fiz o meu caminho para casa, preparei muffins de tâmara e cenoura para a manhã seguinte, dei uma limpeza completa na casa, até mesmo espanei os rodapés e limpei o meu armário de roupas de qualquer coisa, as quais eu não havia usado nos últimos doze meses.

      O que posso dizer? Minhas melhores ideias surgem quando não estou tentando pensar ativamente.

      Exceto pelo fato de que daquela vez não funcionou, embora eu tivesse produtos assados e uma casa bem arrumada, além de um belo armário de roupas para recompensar os meus esforços. Verifiquei o telefone e vi duas chamadas perdidas, ambas do Royce. Eu sabia que deveria ligar de volta para ele.
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